
Tutorial para consulta de dados no webgis 
do projeto GeoDegrade – Desenvolvimento 
de geotecnologias para identificação e 
monitoramento de níveis de degradação em 
pastagens

Introdução
O objetivo deste tutorial é orientar o usuário na visualização de informações 
espacializadas no âmbito do projeto GeoDegrade (http://mapas.cnpm.embrapa.br/
geodegrade/) e facilitar o uso do webgis, o que resulta em uma melhor transferência 
dos resultados do projeto para a sociedade. O projeto “Desenvolvimento de 
geotecnologias para identificação e monitoramento de níveis de degradação em 
pastagens – GeoDegrade” tem como objetivo principal desenvolver metodologias 
para a identificação e o monitoramento de níveis de degradação em pastagens dos 
biomas Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (NOGUEIRA et al., 2013).

Este documento apresenta: 1) a interface inicial do webgis; 2) barras de ferramentas 
para controle e manipulação das informações disponíveis;3) mapas base; 4) mapas 
temáticos; 5) dados de campo levantados nos biomas Amazônia, Cerrado e Mata 
Atlântica, 6) fotografias de campo; 7) tabela de atributos; e 8) metadados.

Tela inicial do webgis
No webgis do projeto GeoDegrade estão as informações espacialmente explícitas 
obtidas em levantamentos de campo, levantamentos bibliográficos e cartográficos, 
processadas e organizadas pelo projeto (Figura 1). Nessa interface podem ser 
acessadas desde informações obtidas in situ, como a disponibilidade de forragem 
das pastagens avaliadas, até informações derivadas de processamentos de dados de 
sensoriamento remoto, como os modelos digitais de terreno.
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Figura 1. Tela inicial do webgis do projeto GeoDegrade.
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Barras de ferramentas
A Figura 2 (A e B) mostra as barras de ferramentas 
do webgis onde estão localizados os ícones para a 
manipulação das informações geradas pelo projeto 
GeoDegrade. Na Tabela 1, são indicadas as opções 
de manuseio da informação disponíveis para o 

usuário em cada uma das barras de ferramentas.  
O ícone de número 17 (Figura 2B) deve ser 
habilitado para tornar possível a visualização 
das fotografias feitas em campo nas datas das 
avaliações das pastagens.

Mapas base 

Na pasta “Mapas base” estão as camadas que 
o webgis usa como fundo. O usuário pode 
escolher o mapa base entre as seguintes fontes: 
MapQuest OpenStreetMap (www.mapquest.com); 
Google (www.google.com), Satellite e Terrain; 
e OpenStreetMap (www.openstreetmap.org). O 
usuário pode utilizar também a opção “em branco”. 
Para alterar o mapa base visualizado, basta clicar 
na opção desejada (Figura 3). A Figura 4 ilustra as 
diferentes bases disponíveis.

Figura Número 
da opção Função 

2A 

1 Adicionar camada 

2 Remover camada 

3 Propriedades da camada 

4 Zoom para a extensão da camada 

5 Visualizar metadados da camada 

2B 

6 Zoom para extensão máxima 

7 Zoom in 

8 Zoom out 

9 Zoom para extensão anterior 

10 Zoom para a próxima extensão 

11 Imprimir 

12 Mostrar legenda 

13 Propriedades do mapa 

14 Informações do vetor 

15 Medir áreas e distâncias 

16 Procurar por município 

17 Habilitar/desabilitar fotografias 

18 Exportar mapa 

Tabela 1. Opções das barras de ferramentas do webgis do projeto 
GeoDegrade.

(A)

(B)

Figura 3. Mapas base disponíveis para 
visualização no webgis do projeto 
GeoDegrade.
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Mapas temáticos

A camada “mapas temáticos” está divida em três 
categorias: 

• Político-administrativo, na qual são 
disponibilizadas informações sobre as divisões 
oficiais (regiões, mesorregiões, microrregiões, 
estados e Distrito Federal, e municípios); 

• Meio físico, com informações sobre o potencial  
agrícola, solos, limite dos biomas, ottobacias,  
divisão hidrográfica nacional, hidrografia  
e relevo; e 

• Logística, com as redes rodoviária, ferroviária  
e hidroviária. 

O modelo conceitual dessa organização pode ser 
observado na figura 5.

Figura 5. Conteúdo de informações disponíveis em “mapas temáticos”.

Figura 4. Mapas base disponíveis no webgis do projeto GeoDegrade, em: a) MapQuest OpenStreetMap; b) Google 
Satellite; c) Google Terrain; e d) OpenStreetMap.

a) b)

c) d)

Mapas Temáticos

Político-
Administrativo

Meio Físico

Logística

estados - UF´s mesorregiões microrregiões municípios

potencial agrícola solos biomas ottobacias

divisão hidrográfica nacional hidrografia relevo

rodovias ferrovias hidrovias
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Banco de dados geográfico (BDG) 
do projeto GeoDegrade

As informações espacialmente explícitas obtidas 
em levantamentos de campo e levantamentos 
bibliográficos e cartográficos foram processadas e 
organizadas para os biomas Amazônia, Cerrado e 
Mata Atlântica (Figura 6). As informações avaliadas 
que foram coletadas em propriedades particulares 
e instituições pesquisa sobre os biomas Cerrado 
e Mata Atlântica estão disponibilizadas com 

as informações do levantamento topográfico e 
cadastral (Lei nº 10.267, de 28 de agosto de 2001) 
obtidas junto ao gerente de cada propriedade. As 
avaliações das pastagens foram feitas segundo 
o método de Nogueira et al. (2012). A área de 
estudo no Bioma Amazônia contemplou regiões 
mais extensas e englobou os pontos de pastagens 
apresentados na Figura 6. 

Figura 6. Localização das áreas de pastagem avaliadas no projeto GeoDegrade.

Dados do Bioma Amazônia
No Bioma Amazônia, foram avaliadas as áreas de  
pastagens distribuídas no Estado do Pará, nos 
municípios de Altamira, Belém, Castanhal, Marabá e 
Paragominas, para os anos de 2011 e 2012, e no 
Estado de Roraima, nos municípios de Mucajaí e 
Pacaraima, no ano de 2011. Na pasta “Avaliações 
de pastagens”, são apresentados os locais avaliados 
por pesquisadores das instituições La recherche 
agronomique pour le développement – CIRAD –, 
Embrapa Amazônia Oriental, Museu Emilio Goeldi 

e Universidade Federal do Pará, colaboradores do 
projeto GeoDegrade. 

Dados do Bioma Cerrado
Em “Cenários de degradação de pastagens”, há três 
diferentes cenários de degradação das pastagens 
do Bioma Cerrado segundo a metodologia de 
Andrade et al. (2015). “Goiás” contém a pasta 
“Base de dados”, com informações sobre o 
nível de degradação das pastagens do Estado de 
Goiás obtidas em novembro de 2012 segundo a 
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metodologia de Andrade et al. (2013), e a pasta 
“avaliações de pastagens”, que contém os pontos 
de pastagens avaliados no projeto para o Estado 
de Goiás em novembro de 2012 (Figura 7). Cabe 
ressaltar que os trabalhos de Andrade et al. (2013) 
e Andrade et al. (2015) apresentam resultados 
obtidos por meio de técnicas de sensoriamento 
remoto. As pastas “Aquidauna (MS)”, “Colina 
(SP)”, “Ribas do Rio Pardo (MS)”, “São Carlos (SP)” 
e “Sertãozinho (SP)” contêm as informações das 
propriedades avaliadas em cada município e têm 
suas informações divididas em “base de dados” e 
“avaliação das pastagens”. 

Dados do Bioma Mata Atlântica
As pastas Andradina (SP), Nova Odessa (SP) e 
Pindamonhangaba (SP) contêm as informações 
sobre as propriedades avaliadas em cada município 
também divididas em “base de dados” e “avaliação 
das pastagens”.

Fotografias de campo
As pastagens avaliadas foram fotografadas sempre 
que possível, para auxiliar na interpretação dos 

resultados gerados pelas diferentes metodologias 
propostas neste projeto. No total foram compiladas 
3.346 fotos dos pontos avaliados, mais de 2.000 
somente no Bioma Amazônia. Procurou-se registrar 
cada área avaliada de modo a fotografar a paisagem 
nas direções Norte, Sul, Leste e Oeste, além do 
ponto avaliado por meio de uma fotografia a nadir. 
A quantidade de fotografias georreferenciadas por 
área de estudo estão disponibilizadas na Tabela 2.

Área de estudo Nº de fotografias 

Amazônia 2.102 

Cerrado – Goiás 202 

Cerrado – Colina (SP) 186 

Cerrado – Sertãozinho (SP) 585 

Mata Atlântica – Andradina (SP) 100 

Mata Atlântica – Pindamonhangaba (SP) 171 

Total 3.346 

Tabela 2. Quantidade de fotografias por área de estudo do 
projeto GeoDegrade.

As fotografias das pastagens estão disponíveis nas 
subcamadas “avaliações de pastagens” de cada 
propriedade avaliada. Para visualização, é necessário 
deixar o ícone “Fotografias” ( ) habilitado. O passo 
seguinte é clicar no ponto de interesse (Figura 7). 

Figura 7. Tela de visualização das fotografias das pastagens no Bioma Amazônia avaliadas no 
projeto GeoDegrade.
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Os dados das pastagens avaliadas no Cerrado e na 
Mata Atlântica são apresentados em colunas com 
as seguintes informações:

 B ID: identificador único;

 BName: nomenclatura do ponto;

 BMunicípio: município da avaliação;

 B Tipo_capim: tipo de capim;

 BData: data da avaliação;

 B 1: solo descoberto, em porcentagem;

 B 2: cobertura de forrageira, em porcentagem;

 B 3: cobertura de planta invasora, em  
porcentagem;

 B 4: altura do pasto, em centímetros;

 B 5: altura da planta invasora, em metros;

 B 6: cobertura de capim verde, em porcentagem;

 B 7: cor do pasto;

 B 8: disponibilidade de forragem, em Mg ha-1.

Para consultar as informações das avaliações das 
pastagens, o usuário deve consultar a tabela de 
atributos. Para isso, é necessário habilitar o ícone 
“ler informações do vetor” ( ), bem como ativar a 
camada de “avaliações de pastagens” da área de 
estudo desejada. Clicar em um ponto avaliado faz 
surgir uma nova janela como a da Figura 8. 

Figura 8. Exemplo de visualização de consulta à tabela de atributos da propriedade avaliada em 
Aquidauana (MS).

Consulta na tabela de atributos
As informações das pastagens avaliadas na 
Amazônia contêm as seguintes colunas de dados:

 B FID: identificador único;

 BNumautomat: nomenclatura do ponto;

 BArea: município da avaliação;

 BData: data da avaliação;

 B PCSoloDesc: solo descoberto, em porcentagem;

 B PCForragei: cobertura de forrageira, em  
porcentagem;

 B PCInvasora: cobertura de planta invasora,  
em porcentagem;

 BAlturaPast: altura do pasto, em centímetros;

 BAlturajuqu: altura da juquira;

 B PCCapimVer: cobertura de forrageira verde,  
em porcentagem;

 B Tipo de pasto;

 BNumArvore: número de árvores;

 BCorPredomi: cor predominante;

 BDeclividad: declividade;

 BVigor Pasto: vigor do pasto;

 BDescricaoG: descrição geral da paisagem;

 B Pastejo: indicativo de pastejo;

 BApreciacao: resumo das observações da área.
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Visualizar metadados
No webgis do projeto GeoDegrade é possível 
visualizar os metadados das informações 
catalogadas e disponibilizadas de acordo com 
o perfil de metadados geoespaciais do Brasil, 
seguindo as diretrizes da Infraestrutura Nacional de 
Dados Espaciais – INDE – (CONCAR, 2011). 

Os metadados informam o título da informação, a 
data de publicação, o resumo descritivo, o ponto de 
contato do autor da informação, entre outros. Para 
visualizar, o usuário deve clicar com o botão direito 
no plano de informação de interesse e escolher a 
opção “metadados da camada” (Figura 9).

Figura 9. Exemplo de visualização dos metadados do plano de informação referente às pastagens 
degradadas no Estado de Goiás.

Conclusões 
As principais funcionalidades do webgis e os 
dados levantados pelo projeto GeoDegrade foram 
destacados neste tutorial. Exemplos de formas 
de consulta e visualização dos dados foram 
exibidos, assim como a descrição e apresentação 
da organização dos dados levantados no projeto. 
Espera-se que esse tutorial possa contribuir para a 
orientação e o manuseio do webgis por parte dos 
mais diversificados tipos de usuários que vierem a 
consultar as bases de dados aqui disponibilizadas. 
Este webgis estará em constante atualização em 
decorrência dos novos resultados gerados pelo 
projeto.
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